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Onze artistas plásticos de Brasília já estão de malas prontas para mostrar seus trabalhos em uma galeria novaiorquina a partir do dia 25 
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O filme de André Luiz Oliveira, realizada na cidade, concorre em três festivais internacionais 
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A rte brasiliense tipo expor-
tação. De repente, a cidade 
parece ter descoberto um 
amplo mercado de possibi-
lidades no exterior. Onze 
artistas plásticos estão 

indo para Nova Iorque expor seus traba-
lhos na ABA Gallery, no bairro dos artis-
tas, o Soho. Márcia Duarte acaba de vol-
tar de Chicago, onde se apresentou com 
Reta do Fim do Fim no Columbia Colle-
ge. 

O filme Louco por Cinema, de A.ndré 
Luis Oliveira, totalmente rodadó em 
Brasília, com equipe técnica (e parte do 
elenco) local, está começando uma tur-
nê por três festivais: o XIV FeStival 
Cinematográfico Internacional deli Uru-
guay, o XV International Istanbul Film 
Festival (Turquia), e o Rencontre de 
Toulouse (França), aliás com o apóio do 
Departamento cultural do Itamnaraty. 
Plásticas - A coletiva de artistas plásticos 
começou a partir de uma viagein de 
Hamilton Gondim a Nova Iorque. Ele 
negociou a galeria. A exposição Eleven 
Artistas from Brasília (Onze Artistas de 
Brasília) abre dia 25 de abril. Os artistas 
vão estar presentes à abertura. Além de 
Gondim, participam da coletiva: Ansel-
mo Rodrigues, Dalmácio Longuinho, 
Fernando Carpaneda, Ivana Panizzi, J. 
Nasce, Jefferson Braga, Nazaré Martins, 
Paulino Aversa, Tarciso Viriato e Toni-
nho de Souza. 

"Essa exposição é inerente ao
1 
pró-

prio desenvolvimento do trabalho de 
cada artista", diz Viriato. "Esse .é um 
tiro maior, já que todos os artistas têm 
exposto em vários estados do 1 país. 
Revela coragem e confiança no nosso 
trabalho, que está maduro". 

A galeria ABA é especializada em 
intercâmbios internacionais. O mar-
chand é o brasileiro Ernani Silva, que 
mora nos Estados Unidos há mais' de 20 
anos. Ivana Panizzi diz que a divulgação 
prévia do catálogo já despertou interes-
se e novos convites estão surgindo. A 
exposição tem data para ser vista em 
Brasília: entre 4 e 22 de junho, na Refe-
rência Galeria de Arte. 
Dança Trágica - Márcia Duarte, Coreó-
grafa e dançarina do espetáculo Reta do 
Fim do Fim, foi a única brasileira a ser 
convidada para uma semana em Chica-
go, com três apresentações no Dance 
Center of Columbia College. A presença 

I 

de oito brasilienses teve um dedo do 
produtor paulista Yacoff Sarkovas, dono 
da Articultura. Ele feZ a indicação da 
companhia de Márcia Duarte para os 
americanos. 

"Durante uma semana, além das 
apresentações, tivemos atividades para-
lelas: 'workshops, visitas a escolas, apre-
sentações informais", diz Márcia Duarte. 
"Mas quem participou mesmo da 
maioria dessas atividades fui eu, que 
carreguei o piano para valer", completa, 
rindo. Márcia define o espetáculo como 
uma relação tríplice: tempo, vida e mor-
te, estudados dentro de algo que deno-
minou o "gesto trágico", criado em 
função da temática. 

O espetáculo Reta do Fim do Fim foi 
saudado em crítica no Chicago Tribune 
nesses termos: "Reta é um trabalho de 
sensualidade densa e imagens visuais 
rigorosas. A teatralidade é alternada-
mente sufocante e ingênua, mas nunca 
tímida". 


